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“For ten years, more than a thousand young musicians have found a platform  
for launching their careers at the Verão Clássico Festival & Academy in Lisbon.

In the last two weeks of July 2024, the tenth edition brought together more than 200 
musicians from thirty countries, many of them already working professionally. They 
took master classes with internationally renowned musicians and professors chosen 

by Filipe Pinto-Ribeiro, the Verão Clássico’s founder and artistic director, for their deep 
commitment to sharing and the excellence of their art. In the relaxed Lisbon manner, 

friendships were made easily as teachers, students and the public came together.
It was international diplomacy through cultural interaction, in this case with youth 

and the future of classical music, at the highest level. (...)”

In Seen and Heard Internationally, 23/08/2024 by Laurence Vittes

Young talents shine at Verão Clássico:  
a decade of musical excellence in Lisbon
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Bem-vindos ao Festival Academia VERÃO CLÁSSICO 2025!

Fundado em 2015, o VERÃO CLÁSSICO celebra em 2025 a sua 11.ª 
edição, mantendo vivos os ideais que o inspiram desde o primeiro 
dia: excelência, partilha e comunhão entre músicos consagrados 
e jovens talentos de todo o mundo — e também com o público! —, 
unidos pela extraordinária linguagem universal que é a Música.

Este ano, os concertos do VERÃO CLÁSSICO regressam ao Cen-
tro Cultural de Belém — a “casa” do Festival nas suas primeiras 
cinco edições — e ao Museu Nacional dos Coches. Como tem 
ocorrido nos últimos anos, as Masterclasses decorrem na Es-
cola Artística de Música do Conservatório Nacional e na Escola 
Secundária Marquês de Pombal.

O 11.º Festival VERÃO CLÁSSICO apresenta dez concertos entre 
23 de julho e 2 de agosto, com programas variados e apelativos. 
Des-tacam-se os quatro concertos Master Fest, com grandes solis-
tas internacionais: os concertos de abertura e de encerramento 
e dois programas especialmente dedicados a Franz Schubert e a 
Robert Schumann. A estes juntam-se os seis concertos Talent Fest, 
protagonizados pelos jovens músicos selecionados para as Mas-
terclasses da Academia VERÃO CLÁSSICO 2025, muitos deles já 
premiados em concursos nacionais e internacionais.

Desde a primeira edição, o VERÃO CLÁSSICO promove, em 
paralelo com os concertos, centenas de masterclasses — aulas 
abertas focadas na técnica e interpretação musical — orienta-
das por músicos e pedagogos de prestígio internacional. Nesta 
edição, estes provêm de instituições de referência como a Or-
questra Filarmónica de Berlim, a Capela Musical Rainha Elisa-
beth, a Ópera Estatal de Berlim, a Escola Superior Reina Sofía de 
Madrid, e ainda dos Conservatórios e Universidades de Viena, 
Munique, Oslo, Lucerna, Graz, Zurique, Berlim, Salzburgo...

Para esta 11.ª edição, recebemos novamente centenas de candi-
daturas de todo o mundo, das quais foram selecionados cerca 
de 200 jovens músicos, oriundos de mais de 30 países, inclu-
indo Alemanha, Austrália, Áustria, Bélgica, Brasil, Canadá, Chi-
na, Coreia do Sul, Dinamarca, Espanha, EUA, Finlândia, França, 
Hungria, Irlanda, Israel, Itália, Japão, México, Moçambique, 
Montenegro, Países Baixos, Peru, Polónia, Portugal, Reino Uni-
do, Sérvia, Suécia, Suíça e Turquia.

Em 2025, assinalamos a estreia no VERÃO CLÁSSICO de quatro 
artistas de renome internacional: o tenor Werner Güra, a violi-
nista Lena Neudauer, a violetista Muriel Razavi e a clarinetista 
Annelien Van Wauwe.

Como é habitual, contamos com o regresso de músicos de ex-
celência mundial que personificam o espírito de “família musi-
cal” que define o VERÃO CLÁSSICO: o violoncelista Gary Hoff-
man, que esteve presente logo na primeira edição, em 2015; a 
pianista Milana Chernyavska; os violinistas Stephan Picard e 
Eszter Haffner; o violetista Lars Anders Tomter; o contrabaixista 
Janne Saksala e a soprano Anna Samuil.

E, last but not least, destacamos com entusiasmo a presença, pela 
primeira vez, de uma das grandes figuras do ensino violinístico 
internacional: a lendária violinista e pedagoga Ana Chumachenco.

Uma equipa extraordinária de músicos e professores que nos 
enche de orgulho e reflete a excelência do VERÃO CLÁSSICO 
como um dos mais prestigiados e requisitados festivais e aca-
demias do mundo.

O meu sincero agradecimento a todos os que tornam possível 
a realização da 11.ª edição do VERÃO CLÁSSICO — desde logo, 
à equipa da DSCH Associação Musical, aos parceiros institucio-
nais, e aos patrocinadores que se associam a esta celebração 
musical única.

Votos de um excelente VERÃO CLÁSSICO 2025!

FILIPE PINTO-RIBEIRO
Diretor Artístico do Verão Clássico
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Concerto de Abertura
23 JULHO . 4ª FEIRA . 20H  
Centro Cultural de Belém, Pequeno Auditório 

Programa
MAX BRUCH (1838–1920)
Três Peças para Violino, Viola e Piano, Op. 83
1. Nachtgesang (“Canto da Noite”) 
2. Allegro con moto
3. Rumänische Melodie (“Melodia Romena”)
Lena Neudauer Violino
Muriel Razavi Viola
Filipe Pinto-Ribeiro Piano

WOLFGANG AMADEUS MOZART (1756–1791)
Sonata para Violino e Piano, KV 454
1. Largo - Allegro
2. Andante
3. Allegretto
Stephan Picard Violino
Milana Chernyavska Piano

ANTONÍN DVOŘÁK (1841–1904)
Nocturno Op. 40, para Quinteto de Cordas
Stephan Picard Violino
Lena Neudauer Violino
Muriel Razavi Viola
Gary Hoffman Violoncelo
Janne Saksala Contrabaixo

ANTONÍN DVOŘÁK (1841–1904)
“Canção à Lua”, da ópera “Rusalka”
Anna Samuil Soprano
Milana Chernyavska Piano

LUDWIG VAN BEETHOVEN (1770–1827)
Trio com Piano, Op. 70 N.º 1, “Os Espíritos”
1. Allegro vivace e con brio
2. Largo assai ed espressivo
3. Presto
Lena Neudauer Violino
Gary Hoffman Violoncelo
Filipe Pinto-Ribeiro Piano

98
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Figura respeitada no panorama musical alemão do seu tempo, 
Max Bruch (1838-1910) é relembrado, nos dias de hoje, sobretudo 
pelo seu Concerto para Violino n.º1, Op. 26 (de 1868). A reverên-
cia pela música de Felix Mendelssohn (1809-1847) e Robert 
Schumann (1810-1856) e, por outro lado, a forte resistência ao as-
cendente das propostas inovadoras da «nova escola alemã» iso-
laram, paulatinamente, o percurso artístico de Bruch ao longo da 
sua vida. Publicadas em 1910, as Três Peças para Violino, Viola e 
Piano, Op. 83 integram um conjunto de oito peças compostas por 
Bruch – para clarinete (ou violino), viola (ou violoncelo) e piano – 
tendo em mente o seu filho, o clarinetista Max Felix (para quem 
também escreveu, em 1911, o Concerto para Clarinete e Viola em 
Mi menor, Op. 88). Enraizada na tradição do romantismo alemão 
oitocentista, a obra consiste numa série de pequenas peças de 
carácter autónomas (serão interpretadas as peças n.º 6, n.º 2 e n.º 
5) que se destacam pelo seu recorte elegante, lirismo melódico e 
expressão apaixonada.

Grande parte das obras que ajudaram a eternizar o nome de 
Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791) foi escrita durante os últi-
mos dez anos de vida do compositor. Uma síntese perfeita – entre 
forma e conteúdo, entre elegância melódica e riqueza da harmo-
nia e das texturas, entre os estilos galante e erudito – era então 
alcançada em todos os géneros musicais abordados pelo com-
positor. A partitura da Sonata para Violino e Piano em Si bemol 
Maior, KV 454 foi concluída por Mozart no dia 21 de Abril de 1784. 
Foi escrita para a afamada violinista italiana Regina Strinasacchi 
(1764-1839), que por aqueles dias se encontrava em tournée pela 
cidade de Viena (à época, um dos principais centros culturais da 
Europa). A obra seria estreada por ambos poucos dias depois, a 
29 de Abril, num concerto que contou com a presença do Im-
perador José II. Ao longo dos três andamentos que compõem a 
sonata é atribuída a mesma importância aos dois instrumentos, 
contribuindo, cada um deles, com material essencial dos pontos 
de vista melódico e contrapontístico, num diálogo que evidencia, 
com efeito, esse equilíbrio de forças.

À luz do contexto da música europeia da segunda metade do 
século XIX, o trabalho de Antonín Dvořák (1841-1904) – um dos 
mais genuínos representantes do nacionalismo musical checo 

– parece ser moldado por uma matriz estilística de 
certa forma retrospectiva. Contudo, a sua criatividade 
melódica e talento orquestral, assim como a sua capa-
cidade de recriação da couleur locale, exerceram um 
poderoso efeito de atracção junto do público europeu. A 
obra Nocturno, Op. 40 foi originalmente concebida en-
quanto secção lenta central (inscrita sob o título Andan-
te religioso) do Quarteto de Cordas em Mi menor, B19 
(escrito, provavelmente, no início da década de 1870 
mas apenas publicado em 1968). Em 1875, o andamento 
seria reelaborado e integrado no Quinteto de Cordas 
em Sol Maior, Op. 77 (mas cuja versão considerada de-
finitiva, apenas publicada 1888, não contempla o anda-
mento em questão). Finalmente, o número acabaria por 
ser publicado como peça autónoma em 1883. A partitu-
ra revela influências wagnerianas, evidentes no recur-
so a uma linguagem cromática e na exploração da ideia 
de melodia infinita. Da ópera Rusalka – composta por 
Dvořák em 1901, sobre libreto de Jaroslav Kvapil (1868-
1950) – será interpretado o seu trecho mais popular, a 
ária “Canção à Lua” (atribuída ao personagem-título no 
primeiro acto da obra).

O Trio com Piano, Opus 70 n.º 1, “Espíritos” remonta ao habitu-
almente designado «segundo período criativo» de Ludwig van 
Beethoven (1770-1827). Nesta fase, o compositor alemão revelou-se 
em toda a sua independência, projectando a sua música para fora 
de normas e de convenções e conferindo-lhe uma força até então 
inexistente. A composição do trio aconteceu imediatamente após a 
conclusão da partitura da Sinfonia n.º 6, “Pastoral” (em 1808), tendo 
sido dedicada à condessa Anna Maria von Erdödy (1779-1837), ami-
ga próxima de Beethoven. O nome pelo qual é conhecido, “Espíri-
tos”, encontra justificação no sussurro dos tremoli que se ouve no 
seu segundo andamento, verdadeiro centro gravitacional de toda 
a obra. A partitura destaca-se pela sua densidade e força expres-
siva, assim como pela extrema diversidade da sua escrita, que não 
renuncia a nenhum efeito de dramatização.

SÓNIA GONÇALVES DA SILVA
Musicóloga
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Schubert Fest
26 JULHO . SÁBADO . 20H 
Centro Cultural de Belém, Pequeno Auditório 

Programa
FRANZ SCHUBERT (1797–1828)
Sonatina para Violino e Piano, D. 385
1. Allegro moderato
2. Andante
3. Menuetto
4. Allegro
Lena Neudauer Violino
Milana Chernyavska Piano

FRANZ SCHUBERT (1797–1828)
3 Lieder (“Canções”)
 1. Leise flehen meine Lieder D. 957 N.º 4 (“Docemente suplicam minhas canções”)
2. Nur wer die Sehnsucht kennt, D. 877 N.º 4 (“Só quem conhece a Saudade”)
3. Die Forelle, D. 550 (“A Truta”)
Anna Samuil Soprano
Filipe Pinto-Ribeiro Piano

GABRIEL FAURÉ (1845–1924)
Elegia para Violoncelo e Piano, Op. 24
Gary Hoffman Violoncelo
Filipe Pinto-Ribeiro Piano

FRANZ SCHUBERT (1797–1828)
Quinteto com Piano D. 667, “A Truta”
1. Allegro vivace
2. Andante
3. Scherzo
4. Andantino
5. Allegro giusto
Filipe Pinto-Ribeiro Piano
Stephan Picard Violino
Muriel Razavi Viola
Gary Hoffman Violoncelo
Janne Saksala Contrabaixo

M A S T E R F E S T  I I
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Franz Schubert (1797-1828) cresceu no seio de uma família em 
que a prática musical, tal como tipicamente acontecia em tantos 
outros lares vienenses, tinha presença assídua nos momentos 
de diversão doméstica: foi em casa que recebeu as primeiras 
lições de música e, desde muito cedo, era o jovem músico o re-
sponsável pelas partes de violino ou violeta quando a família se 
reunia para fazer música em conjunto. Pode dizer-se que este 
clima de comunhão e de proximidade foi uma constante no cur-
to percurso de Schubert. De facto, ao longo da sua vida, a sua 
obra foi apreciada por um público relativamente restrito consti-
tuído por amigos e conhecidos do compositor, tendo ficado par-
ticularmente célebres os inúmeros serões organizados em suas 
próprias casas ou em salões privados da burguesia vienense, as 
“schubertíadas”, epítome perfeito para a forma como Schubert 
concebia a ligação entre músico e ouvinte, cujo espírito se pre-
tende celebrar no presente recital.

Durante os seus trinta e um anos de vida, Schubert conseguiu 
produzir um corpus musical extenso e variado, de onde se de-
stacam as contribuições, em alguns casos absolutamente semi-
nais, para a música orquestral, música de câmara, música para 
piano e, muito especialmente, o Lied (canção). O compositor vi-
enense escreveu mais de seiscentas canções: as primeiras (que 
se conhe-cem) remontam aos seus quinze anos de idade, tendo 
a última sido composta poucas semanas antes da sua morte 
prematura. Leise flehen meine Lieder (“Docemente suplicam 
minhas canções”; sobre poema de Ludwig Rellstab), correspon-
de ao quarto Lied do ciclo Schwanengesang, D. 957 (“O Canto do 
Cisne”; coleção de catorze canções compostas entre Agosto e 
Outubro de 1828, publicada poucos meses após a morte do com-
positor, em 1829). Nur wer die Sehnsucht kennt (“Só quem con-
hece a Saudade”; sobre poema de Goethe) é a última das quatro 
canções que integram o conjunto Gesänge aus Wilhelm Meis-
ter, D. 877, escrito em Janeiro de 1826, sobre poemas de Goethe 
(a partir da obra Os anos de aprendizagem de Wilhelm Meister). 

Composta, muito provavelmente, no início do ano de 1817, a 
canção Die Forelle, D.550 (“A Truta”; sobre poema de Christian 
Friedrich Daniel Schubart) tornou-se particularmente conhe-
cida por ter servido de tema para o conjunto de variações que 

constitui o quarto andamento do Quinteto com Pia-
no em Lá Maior, “A Truta”, D. 667 (obra com que se 
encerra o recital). As três canções evidenciam-se pela 
riqueza e pela subtileza patentes no tratamento dos 
parâmetros melódico e harmónico.

No âmbito da música de câmara, para além dos quartetos de 
cordas (entre os quais se evidencia o Quarteto em Ré menor, “A 
morte e a Donzela”, D. 810), Schubert escreveu dois trios de cor-
das, três composições para quinteto de cordas, um octeto para 
cordas e sopros, quatro trios com piano, uma peça para quarteto 
com piano e, finalmente, o célebre Quinteto com Piano em Lá 
Maior, “A Truta”, D. 667. Escrito durante o Verão de 1819, o quin-
teto demarca-se pela singularidade da formação: ao tradicional 
quinteto com piano (violinos I e II, viola, violoncelo e piano), 
Schubert optou por retirar um violino e juntar o contrabaixo. 

A obra divide-se em cinco andamentos, o que sugere  
uma estrutura de tipo divertimento, sublinhado, aliás,  
também pelo clima festivo que preside à generalidade 
da peça. A Sonatina para Violino e Piano em Lá menor, 
D. 385 – obra com que se inicia o recital – corresponde 
à segunda das três sonatas para violino e piano com-
postas por Schubert entre os meses de Março e Abril 
de 1816 (publicadas postumamente por Anton Diabelli, 
em 1836, sob a designação “sonatinas”, título eventu-
almente mais apelativo para o mercado de músicos 
amadores). A peça, de carácter despretensioso, tem 
quatro andamentos e destaca-se pela sua imensa gra-
ciosidade.

O programa do recital contempla ainda a apresentação de uma 
obra posterior ao romantismo de Schubert. De Gabriel Fauré 
(1845-1924) será apresentada a Elegia para Violoncelo e Piano, 
Op. 24. Composta em 1883, a peça é frequentemente apontada 
como uma das últimas manifestações relevantes do romantis-
mo musical francês.

SÓNIA GONÇALVES DA SILVA
Musicóloga

Notas ao Programa
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Schumann Fest
30 JULHO . 4ª FEIRA . 20H 
Museu Nacional dos Coches 

Programa
ROBERT SCHUMANN (1810–1856)
Märchenerzählungen (“Contos de Fadas”),  
Op. 132, para Clarinete, Viola e Piano
1. Lebhaft, nicht zu schnell
2. Lebhaft und sehr markiert
3. Ruhiges Tempo, mit zartem Ausdruck
4. Lebhaft, sehr markiert
Annelien Van Wauwe Clarinete
Lars Anders Tomter Viola
Filipe Pinto-Ribeiro Piano

ROBERT SCHUMANN (1810–1856)
Fünf Lieder und Gesänge (“CInco Canções”), Op. 127
1. Dein Angesicht (“O Teu Rosto”)
2. Es leuchtet meine Liebe (“Brilha o meu amor”)
3. Der Hidalgo
4. Flutenreicher Ebro (“Ebro, caudaloso rio”)
5. Far away
Werner Güra Tenor
David Santos Piano

ROBERT SCHUMANN (1810–1856)
Quinteto com Piano, Op. 44
1. Allegro brillante
2. In Modo d’una Marcia, Un poco largamente
3. Scherzo. Molto vivace
4. Allegro ma non troppo
Eszter Haffner Violino
João Marinho Violino Academista do Verão Clássico
Lars Anders Tomter Viola
Christian Poltéra Violoncelo
Filipe Pinto-Ribeiro Piano

M A S T E R F E S T  I I I
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Criado no seio de uma casa dominada pela actividade literária, o 
compositor alemão Robert Schumann (1810-1856) teve oportuni-
dade de mergulhar desde cedo nos grandes clássicos da literatura. 
Sobre a sua formação poderá dizer-se, portanto, que gravitou es-
sencialmente em torno de dois polos: a música e as letras. Desta 
forma, por altura do final da sua adolescência encontrava-se já 
delineado um dos ideais que haveria de marcar a sua personali-
dade artística: a coexistência «do poeta e do compositor numa só 
pessoa». Apesar de relembrado sobretudo pela sua música para 
piano e pelas suas canções, Schumann dedicou-se a praticamente 
todos os géneros musicais do seu tempo. Os últimos anos da car-
reira do compositor, balizados pelo seu estabelecimento, em 1850, 
na cidade de Düsseldorf e pela sua partida, em 1854, para a cidade 
de Endenich (onde seria internado num sanatório particular na 
sequência de uma tentativa de suicídio), foram especialmente 
produtivos e variados no que respeita aos géneros que abordou, 
tendo o compositor escrito cerca de cinquenta obras. 

O repertório deste período constitui-se como uma recapitulação 
dos progressos de Schumann no âmbito dos vários géneros mu-
sicais que até então tinha individualmente cultivado. A obra Mär-
chenerzählungen (“Contos de Fadas”), Op. 132 remonta a esta 
fase. Dedicada ao compositor e maestro alemão Albert Hermann 
Dietrich (1829-1908), amigo próximo de Schumann, foi escrita en-
tre os dias 9 e 11 de Outubro de 1853 e dada à estampa em 1854 (foi a 
última peça de música de câmara publicada durante a vida do com-
positor). Ao contrário de peças anteriores (como Märchenbilder, 
Op. 113, de 1851), em que Schumann convocou para a partitura as-
sociações extramusicais específicas, em Märchenerzählungen não 
existem referências a nenhuma narrativa em particular. A peça 
é, portanto, mais evocativa do que programática. Composta para 
clarinete (ou violino), viola e piano (na senda do Trio em Mi bemol 
Maior, “Kegelstatt”, K. 498, escrito por Mozart, em 1786, para a mes-
ma formação), a obra destaca-se pela sua organicidade (conferida 
pelo recurso a uma forma cíclica). Dos seus quatro andamentos 
merece particular referência o terceiro, que se demarca pela beleza 
emprestada ao diálogo aí protagonizado pelo clarinete e pela viola.
 

Ainda que publicadas em 1853, quatro das cinco canções que 
compõem o conjunto Fünf Lieder und Gesänge, Op. 127 foram  

escritas em 1840, um ano especialmente marcante na 
vida pessoal de Schumann. Após alguns anos absorvido 
pelo caso amoroso que vivia com a pianista Clara Wieck 
(filha adolescente de Friedrich Wieck – à época, profes-
sor de Schumann –, que se opunha fortemente à relação), 
os dois amantes acabariam por casar-se (uma vez ultra-
passado o impasse, resolvido com recurso aos tribunais) 
em Setembro de 1840. Apenas nesse ano, Schumann 
escreveu cerca de cento e vinte e cinco Lieder (mais de 
metade de toda a sua produção no âmbito desse género 
musical), reflexo, em grande medida, da intensidade e da 
paixão que dominaram a sua vida nessa altura. Escritas 
sobre poemas de Justinus Kerner (n.º 1), Heinrich Heine 
(n.os 2 e 3), Moritz Strachwitz (n.º 4) e August Wilhelm 
Schlegel (a partir de William Shakespeare; n.º 5), as cinco 
canções que integram o Op. 127 abordam temas como o 
amor, a natureza e a saudade. Do ponto de vista musical, 
são interessantes pela forma como a voz se insinua em 
texturas onde o piano não se limita apenas à função de 
suporte harmónico, providenciando, muitas vezes, co-
mentários independentes sobre as entrelinhas do texto.
 

Se o ano de 1840 ficou conhecido no percurso criativo do composi-
tor como o «ano da canção», 1842 é frequentemente referido como 
o «ano da música de câmara». Desse período datam as principais 
peças camerísticas de Schumann, designadamente os três Quar-
tetos de Cordas, Op. 41, o Quarteto com Piano, Op. 47, e o Quinteto 
com Piano, Op. 44, verdadeira obra-prima no contexto do roman-
tismo alemão. Dedicada a Clara Schumann (que passou a incluí-la 
com regularidade nos seus recitais), a peça foi pioneira pela união 
do piano ao tradicional quarteto de cordas, tendo-se tornado num 
modelo para obras de compositores posteriores (entre as quais se 
destaca o Quinteto com Piano, Op. 34 de Johannes Brahms). De 
cunho intenso e envolvente, a partitura apresenta uma dimensão 
quase sinfónica, explorando uma vasta gama de texturas em que 
as várias vozes se entrelaçam em combinações diversas, com o 
piano a assumir frequentemente uma posição de proeminência.

SÓNIA GONÇALVES DA SILVA
Musicóloga

Notas ao Programa

M A S T E R F E S T  I I I

1918



Concerto de Encerramento
2 AGOSTO . SÁBADO . 20H 
Museu Nacional dos Coches 

Programa
WOLFGANG AMADEUS MOZART (1756–1791)
Quinteto com Clarinete, KV 581
1. Allegro
2. Larghetto
3. Menuetto
4. Allegro con Variazioni
Annelien Van Wauwe Clarinete
Eszter Haffner Violino
Alfonso Pinto-Ribeiro Violino Academista do Verão Clássico
Lars Anders Tomter Viola
Christian Poltéra Violoncelo

JOHANNES BRAHMS (1833–1897)
Zwei Gesänge (“Duas Canções”), Op. 91
1. Gestillte Sensucht (“Desejo acalmado”)
2. Geistliches Wiegenlied (“Canção de embalar espiritual”)
Werner Güra Tenor
Lars Anders Tomter Viola
Filipe Pinto-Ribeiro Piano

ANTONÍN DVOŘÁK (1841–1904)
Quarteto com Piano N.º 1, Op. 23
1. Allegro moderato
2. Andantino con Variazioni
3. Finale. Allegretto scherzando
Eszter Haffner Violino
Lars Anders Tomter Viola
Christian Poltéra Violoncelo
Filipe Pinto-Ribeiro Piano

M A S T E R F E S T  I V
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M A S T E R F E S T  I V

Pode dizer-se que o génio de Wolfgang Amadeus Mozart (1756-
1791) como compositor de música de câmara revelou-se inteira-
mente nos quartetos e quintetos de cordas escritos já na fase de 
plena maturidade do mestre vienense, merecendo particular 
referência os seus seis quartetos dedicados a Haydn – K. 387, 421, 
428, 458, 464 e 465 – e os quintetos K. 515 e 516. Mas o seu extenso 
repertório camerístico abarca uma grande diversidade de forma-
ções. Por várias vezes Mozart convocou a presença de instrumen-
tos de sopro – como a flauta, o oboé, o clarinete ou a trompa – para 
o seio dos conjuntos de cordas, tornando possível a criação de 
texturas mais coloridas e demonstrando, sempre, o seu domínio 
da linguagem idiomática de cada um destes instrumentos. O 
Quinteto com Clarinete, K. 581 data do ano de 1789, o antepenúl-
timo da vida do compositor. A obra foi dedicada ao reputado clari-
netista austríaco Anton Stadler (1753-1812), que Mozart conhecera 
no início da década de oitenta, em Viena, e de quem rapidamente 
se tornara amigo próximo (desta amizade resultaria ainda uma 
das últimas composições de Mozart, o Concerto para Clarinete, K. 
622, que Stadler haveria de estrear em Praga, em Outubro de 1791, 
menos de dois meses antes da morte do compositor). O quin-
teto segue o habitual esquema em quatro partes (com um tema 
e variações no último andamento), através das quais Mozart de-
senvolve uma grande variedade de ambientes e texturas. A obra 
(originalmente escrita para cor de basset mas habitualmente in-
terpretada no clarinete em Lá) expressa bem o enorme afecto que 
Mozart nutria pelo clarinete, tendo-se convertido, pela sua beleza, 
força expressiva e riqueza de contrastes, numa das obras mais 
aplaudidas do repertório para o instrumento..
 

Ao longo da sua carreira, Johannes Brahms (1833-1897) manifes-
tou uma clara preferência por géneros clássicos (como a música 
de câmara, a sinfonia e o Lied), circunstância que o colocou em 
rota de colisão direta com a tendência da época, marcada pelo 
ascendente de géneros como o poema sinfónico e o drama musi-
cal, representados, respectivamente, por Liszt e Wagner (ainda 
que a sua música, sobretudo a partir de 1860, tenha sido utilizada 
como arma de arremesso preferida de importantes círculos mu-
sicais no contexto da intensa contenda estética entre vanguar-
da e tradição que marcou o final do século XIX, a reputação de 
Brahms haveria de crescer, lenta mas firmemente). Brahms foi 

fecundo no âmbito do Lied: no seu catálogo contam-
-se cerca de duzentas e cinquenta canções, compostas 
entre 1853 e 1896. Publicadas em 1884, as duas canções 
que constituem Zwei Gesänge, Op. 91 (respetivamente, 
Gestillte Sehnsucht, sobre poema de Friedrich Rückert, 
e Geistliches Wiegenlied, sobre poema de Lope de Vega 
traduzido por Emanuel Geibel) juntam a viola ao dis-
positivo habitual formado pela voz e o piano. A primei-
ra canção, de caráter outonal, foi composta em 1884; 
a segunda usa como cantus firmus o cântico católico 
Josef, lieber Josef mein, tendo sido escrita cerca de 
vinte anos antes, entre 1863 e 1864, para celebrar o 
nascimento do primeiro filho do violinista (e violetista) 
Joachim e de sua mulher, a contralto Amélie Schnee-
weiss, amigos do compositor.

 
A música de câmara ocupou um lugar relevante na produção 
de Antonín Dvořák (1841-1904) desde o início do seu percurso, 
tendo desempenhado um papel significativo em alguns momen-
tos chave do desenvolvimento artístico do compositor checo. Por 
influência de Brahms (com quem Dvořák construiu uma genuína 
e estreita amizade), as suas obras haveriam de começar a ser to-
cadas e publicadas no estrangeiro (sobretudo a partir de 1878), 
passando o compositor a ser tido como uma voz respeitada no 
contexto do nacionalismo musical checo. O Quarteto com Piano 
n.º 1, Op. 23 foi composto em apenas dezoito dias, entre os meses 
de Maio e Junho de 1875, tendo a sua estreia acontecido cerca de 
cinco anos depois, no dia 16 de Dezembro de 1880, em Praga. A 
obra alcançaria dimensão internacional através da publicação da 
partitura em Berlim (em 1880) e da sua apresentação em Ames-
terdão (em 1881), interpretada pelo aclamado quarteto do violin-
ista alemão Jean Becker (que haveria de promover e divulgar a 
obra em várias cidades alemãs). A peça tem três andamentos: 
o primeiro segue o esquema tradicional da forma sonata; o se-
gundo consiste numa belíssima sequência de cinco variações; no 
terceiro verifica-se a combinação dos habituais Scherzo e Finale, 
aqui integrados, de forma notável, num único andamento.

SÓNIA GONÇALVES DA SILVA
Musicóloga

Notas ao Programa

2322



Piano / Portugal
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Filipe Pinto-Ribeiro é amplamente reconhecido como um dos 
mais destacados artistas portugueses das últimas décadas, ten-
do alcançado notável projeção internacional enquanto pianista 
solista, músico de câmara e director artístico.

Natural do Porto, diplomou-se e doutorou-se pelo Conservatório 
Tchaikovsky de Moscovo, onde estudou durante 5 anos sob a 
orientação da prestigiada pedagoga Lyudmila Roschina. Desde 
então, tem desenvolvido uma carreira intensa, apresentando-se 
nas mais reputadas temporadas de concertos e festivais da Eu-
ropa, América, Ásia e Oceânia.

Apelidado de “poeta do piano”, distingue-se pela mestria com 
que percorre um repertório vastíssimo, moldando-se de for-
ma camaleónica a estéticas como o barroco, o romantismo e a 
música contemporânea — sendo dedicatário de obras de vários 
compositores portugueses e estrangeiros. A sua discografia a 
solo — composta por cinco CDs — testemunha a sua versati-
lidade artística e inclui obras de Bach a Ravel, de Beethoven a 
Mussorgsky, de Debussy a Prokofiev.

Enquanto solista, apresentou-se com as principais orquestras 
portuguesas, bem como com formações de referência de vários 
países europeus e americanos. Apaixonado pela música de câ-
mara, tem colaborado com muitos dos mais relevantes intér-
pretes da atualidade.

Um marco decisivo do seu percurso artístico foi a fundação, em 
2006, do DSCH – Schostakovich Ensemble, do qual é diretor 
artístico. A discografia do ensemble inclui a 1.ª gravação mun-
dial da integral da música de câmara com piano de Schosta-
kovich, bem como os Trios Op. 11 e 38 de Beethoven, álbuns 
amplamente elogiados pela crítica especializada. Foi também 
a partir do DSCH que criou, em Lisboa, em 2015, o Verão Clás-
sico, considerado um dos mais relevantes festivais e academias 
a nível mundial.

A sua criatividade como director artístico e curador tem-no 
levado a liderar inúmeros projetos nas últimas duas décadas, 
sendo actualmente diretor artístico do do Festival de Música 
dos Capuchos, do Bragança ClassicFest e curador do Ciclo Mu-
sical-Mente, no Teatro Nacional São João, no Porto.

F I L I P E  P I N T O - R I B E I R O

Firme defensor e promotor das novas gerações de músicos, foi 
Professor de Piano durante uma década em universidades portu-
guesas, orienta regularmente masterclasses e fundou, em 2022, 
o Juventus Ensemble, que junta músicos consagrados a jovens 
talentos emergentes.

Em 2014, foi distinguido com o título oficial de “Steinway Artist” 
pela prestigiada marca de pianos Steinway & Sons, sendo o único 
pianista português detentor desta nomeação.
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Piano / Ucrânia

A pianista Milana Chernyavska tem vindo a construir uma 
carreira notável, sendo reconhecida como uma das pianistas 
e pedagogas mais relevantes da atualidade.

Apresentou-se nas mais prestigiadas salas de concerto do 
mundo, entre as quais o Musikverein em Viena, o Concert-
gebouw em Amesterdão, a Filarmónia de Berlim, o Suntory 
Hall em Tóquio, o Wigmore Hall em Londres e o Carnegie 
Hall em Nova Iorque. Participou ainda em numerosas tem-
poradas e festivais na Europa, Estados Unidos e Ásia. Atua 
com regularidade em festivais de referência, como o Festival 
de Lucerna, o Festival de Salzburgo, o Festival de Rheingau 
e o Festival do Ruhr, onde foi distinguida com o prestigiado 
Prémio Alfred Brendel.

Para além da sua carreira a solo, Milana Chernyavska colabora 
frequentemente com artistas de renome internacional, como 
Julia Fischer, Lisa Batiashvili, Daniel Müller-Schott, David 
Garrett, entre outros.

Gravou mais de vinte CDs para editoras como DECCA, EMI, 
Sony e Naxos. Vários desses discos receberam distinções in-
ternacionais, incluindo o Diapason d’Or, o Prémio da BBC Mu-
sic Magazine e o Pizzicato Supersonic Award. Foi igualmente 
agraciada com o Prémio Echo, a mais importante distinção da 
imprensa musical na Alemanha.

É Professora de Piano na Universidade de Música e Artes 
Performativas de Graz, na Áustria, e também leciona na Aca-
demia Internacional de Música do Liechtenstein. É convidada 
regularmente para orientar masterclasses internacionais e 
integra júris de concursos de grande prestígio, como o Con-
curso ARD de Munique, o Concurso Busoni em Bolzano e o 
Concurso Mozart em Salzburgo. Os seus alunos conquistam, 
com frequência, prémios nos principais concursos interna-
cionais, como Santander, Busoni, Maria Canals, Vendom, Mal-
ta, entre muitos outros.

Milana Chernyavska estudou com Irina Lipatova e Valerij 
Sagajdachnij no Conservatório Estatal Tchaikovsky de Kiev, 
completando depois o mestrado na Universidade de Música 
de Munique, com os professores Michael Höhenrieder e Ger-

M I L A N A  C H E R N Y A V S K A

hard Oppitz. Entre as suas principais influências musicais con-
tam-se Alfred Brendel, Ana Chumachenco e Dmitri Bashkirov. 
Recebeu numerosos prémios, destacando-se a distinção oficial 
de “Artista de Honra da Ucrânia”.

Desde 2021, Milana Chernyavska é também Professora de 
Piano na Escola Superior de Música Reina Sofía, em Madrid, 
onde sucedeu ao famoso Dmitri Bashkirov.
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Violino / Alemanha

Violinista alemão na elite musical há mais de três décadas, 
Stephan Picard é, desde 1995, Professor na Escola Superior de 
Música “Hanns Eisler”, em Berlim, depois de ter lecionado nas 
Escolas Superiores de Música de Mainz, Munster e Aachen. Mui-
tos dos seus alunos obtiveram sucesso como professores de 
música, solistas de concerto, músicos de câmara e em grandes 
orquestras sinfónicas, como a Orquestra Filarmónica de Berlim, 
e obtiveram prémios em importantes concursos internacionais, 
como o Rainha Elizabeth e o de Genebra.

Nascido em Barcelona numa família franco-alemã, Stephan 
Picard cresceu em Espanha e na Alemanha. Estudou com Sasch-
ko Gawriloff, Wolfgang Marschner, Rami Shevelov e Roman 
Nodel. Venceu vários concursos, entre os quais o Concurso de 
Música Alemã (Deutscher Musikwettbewerb), o Concurso In-
ternacional de Música Maria Canals em Barcelona e o Concurso 
Rodolfo Lipizer em Itália. Interpretou o repertório de concertos 
para violino com diversas orquestras alemãs, incluindo a NDR 
Radiophilharmonie Hannover, a Orquestra Beethovenhalle Bonn, 
a Filarmónica de Bremen e a Orquestra de Câmara de Munique.

Apaixonado pela música de câmara, foi membro de ensembles 
consagrados como o Quarteto de Cordas Michelangelo e o Trio 
Mendelssohn de Berlim. A sua discografia também inclui um CD 
com “Chiffren” de Wolfgang Rihm com a Musikfabrik NRW.

Concertos e masterclasses levam-no frequentemente por toda 
a Europa, Coreia do Sul, Japão, EUA, Canadá, América do Sul e 
Nova Zelândia.

Durante muitos anos, Stephan Picard foi o concertino da or-
questra da ópera Stadttheater Aachen e depois da Orquestra de 
Câmara de Munique; foi também concertino convidado da NDR 
Symphonie-Orchester e da Orquestra Filarmónica de Berlim.

Stephan Picard foi chefe do departamento de instrumentos de 
cordas da Escola Superior de Música “Hanns Eisler” de Berlim, 
durante mais de dez anos, e foi membro do júri de vários concur-
sos internacionais, como Max Rostal, Leopold Mozart e de Seul.

Stephan Picard toca um violino construído em Mântua por Pe-
trus Guarnerius, em 1715.

S T E P H A N  P I C A R D
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Violino / Alemanha

Lena Neudauer nasceu em Munique e começou a tocar violino 
com três anos de idade. Aos dez, realizou o seu primeiro concerto 
com orquestra e, com apenas onze anos, ingressou na Universi-
dade Mozarteum, em Salzburgo, na classe de Helmut Zehetmair. 
Posteriormente, prosseguiu os seus estudos sob a orientação de 
Thomas Zehetmair e, mais tarde, de Christoph Poppen. Ao longo 
dos anos, recebeu influências significativas de Felix Andrievsky, 
Ana Chumachenco, Midori, Nobuko Imai e Seiji Ozawa.

Em 2010, com 26 anos, Lena Neudauer foi nomeada Professora 
de Violino na Escola Superior de Música de Saar e, desde 2016, 
ocupa o cargo de Professora na prestigiada Escola Superior de 
Música de Munique.

O seu CD de estreia, com a editora Hänssler Classic, foi lançado 
em maio de 2010 e apresenta as obras completas para violino e 
orquestra de Robert Schumann, com a Orquestra Filarmónica 
Alemã Saarbrücken Kaiserslautern, sob a direção de Pablo Gon-
zalez. Este CD recebeu o prestigiado prémio International Clas-
sical Music Award (ICMA) como melhor gravação de concerto 
em 2011. Em 2013, lançou um CD de música de câmara de Ravel 
em colaboração com Paul Rivinius (piano) e Julian Steckel (vio-
loncelo). A sua gravação com a Orquestra Filarmónica Alemã 
Saarbrücken (2014) foi dedicada aos concertos para violino de 
Mozart, incluindo cadências compostas pela própria solista. 
Em 2018, a sua gravação do concerto em ré menor de Mendels-
sohn e do duplo concerto (com Matthias Kirschnereit) foi muito 
elogiada pela Fono Forum.

O seu CD mais recente (2019), com o concerto para violino op. 
61 de Beethoven e as Romanzen 1 e 2, sob a direcção de Marcus 
Bosch com a Cappella Aquileia, foi aclamado como uma grava-
ção de referência (Pizzicato, Fono Forum, Crescendo) e recebeu 
o prémio Supersonic.

No campo da música de câmara, Lena Neudauer colaborou com 
Julian Steckel, Julia Fischer, Sebastian Klinger, Matthias Kirsch-
nereit, Herbert Schuch, Lauma Skride e Nils Mönkemeyer. 

Como solista, Lena Neudauer apresentou-se com orquestras 
como a Filarmónica de Berlim, a Deutsche Radio Philharmonie, 
a MDR Sinfonieorchester, a Münchener Kammerorchester, a 

L E N A  N E U D A U E R

Kammerakademie Potsdam, a Academy of St. Martins in the Fields, 
a Orchestre National de Belgique e a Orquestra Filarmónica Russa 
de São Petersburgo, sob a direção de maestros como Dennis Rus-
sell Davies, Mariss Jansons, Hannu Lintu, Mario Venzago, Wojciech 
Rajski e Mirga Gražinytė-Tyla.

Lena Neudauer toca um violino Lorenzo Guadagnini de 1743 e 
um Philipp Augustin de 2015.
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Viola / EUA .. Irão

A violetista americano-iraniana Muriel Razavi (nascida em 1992, 
em Freiburg) é muito requisitada como solista, música de câ-
mara e instrumentista de orquestra, tanto no repertório barroco 
como na música contemporânea.

Desde 2023, é Professora de Viola na Universidade Mozarteum 
Salzburg (Áustria) e na Staatliche Hochschule für Musik Tross-
ingen (Alemanha).

Estudou com professores de renome, como Tabea Zimmer-
mann, Nils Mönkemeyer e Tatjana Masurenko. Em 2019, conclu-
iu o mestrado com distinção sob a orientação do Prof. Wilfried 
Strehle na Universität der Künste Berlin.

Como violetista barroca, aprofundou os seus conhecimentos 
em práticas históricas de interpretação com ensembles como 
o Balthasar Neumann Ensemble, a Orchestra of the Age of 
Enlightenment, o Il Pomo d’Oro e o Le Concert Olympique.

Foi laureada em vários concursos internacionais e apresentou-
se em festivais de prestígio como a Seiji Ozawa International 
Academy Switzerland, o Schleswig-Holstein Festival, o Meck-
lenburg-Vorpommern Festival, o Rheingau Music Festival, o 
Stavelot Festival, o Yeosu Festival e o Musicales de Frutillar, 
onde também lecionou masterclasses.

Foi primeira violetista da Kammerphilharmonie Bremen, Or-
questra Sinfónica MDR e West-Eastern Divan Orchestra, sob 
a direção de Daniel Barenboim. Colabora regularmente com 
as mais prestigiadas orquestras sinfónicas alemãs. Entre os 
seus parceiros de música de câmara contam-se Baiba Skride, 
Kian Soltani, Tobias Feldmann, Harriet Krijgh e Frank Braley. É 
membro do ensemble Mutter’s Virtuosi, liderado pela violinista 
Anne-Sophie Mutter.

Desde 2021, desempenha funções de mentora honorária no 
Mentoring Arts Program da Universidade de Música e Teatro de 
Leipzig, preparando estudantes para as suas carreiras musicais.

Atualmente, é doutoranda na Universidade de Música e Teatro de 
Hamburgo, sob a supervisão artística de Daniel Barenboim, onde 
investiga o Re-Orientalismo na Música.

M U R I E L  R A Z A V I

Nos últimos anos, tem desenvolvido formatos de concerto inova-
dores, com destaque para a música clássica contemporânea de 
compositores iranianos, em particular com obras da Iranian Fe-
male Composers Association.

Toca numa viola francesa moderna, construída especialmente 
para si pelo luthier Patrick Robin, e numa viola barroca de Doro-
thea van der Woerd.

Para além da sua carreira musical, Muriel Razavi é licenciada em 
História e Cultura do Médio Oriente – Estudos Iranianos pela Freie 
Universität Berlin, e é mestre em Religião e Cultura pela Humboldt 
Universität zu Berlin.
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Violoncelo / E.U.A.

Gary Hoffman é amplamente considerado um dos mais rele-
vantes violoncelistas da atualidade. Nas suas interpretações 
memoráveis alia a mestria técnica, a beleza sonora e uma pro-
funda sensibilidade poética.

A sua projeção internacional consolidou-se em 1986, quando se 
tornou o primeiro norte-americano a vencer o prestigiado Con-
curso Internacional de Violoncelo Rostropovich, em Paris.

Como solista, apresentou-se com algumas das mais importantes 
orquestras do mundo, entre as quais as de Chicago, Londres, 
Montreal, Toronto, São Francisco, Baltimore, Washington, Cleve-
land e Filadélfia, bem como com as Orquestras de Câmara de 
Moscovo e de Los Angeles, a Orquestra Nacional de França, a 
English Chamber Orchestra e a Orchestre de la Suisse Romande, 
entre muitas outras.

Foi dirigido por maestros de renome como André Prévin, Charles 
Dutoit, Mstislav Rostropovich, Pinchas Zukerman, Andrew Davis, 
Herbert Blomstedt, Kent Nagano, Jesús López-Cobos e James 
Levine.

Apresenta-se regularmente em recital nas mais prestigiadas sa-
las internacionais e é presença assídua em festivais de referência 
como os de Ravinia, Marlboro, Aspen, Bath, Évian, Helsínquia, 
Verbier, Mostly Mozart e Schleswig-Holstein.

Colabora frequentemente com quartetos de cordas de excelência, 
como os Emerson, Tóquio, Borromeo, Brentano e Ysaÿe, sendo 
também membro da Chamber Music Society do Lincoln Center.

Entre as salas onde se apresenta com frequência contam-se o 
Théâtre du Châtelet, o Théâtre des Champs-Élysées, o Concert-
gebouw e o Kennedy Center, onde foi aclamado pelo Washington 
Post pelas suas “sublimes suites de Bach”.

Paralelamente à carreira artística, dedica-se intensamente à 
pedagogia. Foi o mais jovem professor nomeado na história da 
Escola de Música da Universidade de Indiana, onde lecionou 
durante oito anos. É regularmente convidado para orientar 
masterclasses internacionais e integra o corpo docente da Aca-
demia de Kronberg.

G A R Y  H O F F M A N

Gravou para editoras como BMG (RCA), Sony, EMI, Le Chant du 
Monde e Dolce Volta.

Atualmente, é Mestre em Residência e Professor na Capela Musi-
cal Rainha Elisabeth da Bélgica, onde, em 2011, foi convidado a 
abrir a primeira classe de violoncelo.

Reside em Paris e toca num extraordinário violoncelo Nicola Amati 
de 1662, que pertenceu a Leonard Rose.
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Contrabaixo / Finlândia

Nascido na Finlândia, Janne Saksala é o Primeiro Contrabaixo 
Solo da famosa Orquestra Filarmónica de Berlim, lugar que ocu-
pa desde 2008.

Começou a estudar contrabaixo em Helsínquia, sua cidade na-
tal, e continuou os seus estudos na Hochschule der Künste, em 
Berlim, com Klaus Stoll. Foi laureado no Concurso Internacio-
nal de Música ARD, em Munique, e, dois anos mais tarde, gan-
hou o seu primeiro lugar como músico de orquestra, em 1993, 
como contrabaixista da Orquestra Filarmónica de Berlim. Como 
solista, Janne Saksala tocou com a Orquestra Sinfónica da Rá-
dio da Baviera, a Filarmónica de Baden-Baden, a Filarmónica de 
Thüringen Gotha-Eisenach, a Pori Sinfonietta e a Filarmónica 
de Praga.

No âmbito da música de câmara, Janne Saksala tem colabora-
do com alguns dos músicos mais destacados do nosso tempo, 
como Isabelle Faust, Leonidas Kavakos, Guy Braunstein, Rainer 
Kussmaul, Renaud e Gautier Capuçon, Kolja Blacher, Jan Arne 
Söderblom, Pekka Kuusisto, Benjamin Schmid, Wolfgang Christ, 
Jan Vogler, Thomas Demenga, Jan-Erik Gustafsson, Leif Ove 
Andsnes, Olli Mustonen e Igor Levit. Apresentou-se ainda por 
todo o mundo com o Ensemble Oriol, Stradivari Soloists, 12 Vio-
loncelistas da Filarmónica de Berlim e o grupo de jazz da Or-
questra Filarmónica de Berlim.

Orienta frequentemente masterclasses na Academia Carl 
Flesch, em Baden-Baden, e foi professor convidado na Escola 
Superior de Música “Hann Eisler” em Berlim, na Escola Supe-
rior de Música Reina Sofia em Madrid, na Royal College of Music 
em Londres, na Escola de Música Toho Gakuen em Tóquio e na 
Juilliard School of Music em Nova Iorque.

Atualmente, Janne Saksala é Professor de Contrabaixo na Uni-
versidade das Artes, em Berlim.

J A N N E  S A K S A L A
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Canto / Alemanha

Uma das sopranos mais requisitadas da atualidade, Anna Samuil 
é solista da Ópera Estatal de Berlim desde 2004. Paralelamente, 
é Professora de Canto na Hochschule für Musik “Hanns Eisler”, 
também em Berlim.

A sua carreira internacional levou-a a alguns dos mais pres-
tigiados palcos do mundo, como o Teatro alla Scala (Milão), o 
Metropolitan Opera (Nova Iorque), as Óperas Estatais de Mu-
nique, Dresden e Hamburgo, e ainda às óperas de Valência, 
Lyon, Tel Aviv, Tóquio, Pittsburgh e Baltimore. Artista regular-
mente convidada por festivais internacionais, obteve grande 
êxito nos Festivais de Salzburgo, Aix-en-Provence, Edim-
burgo, Glyndebourne, Verbier, na Arena di Verona e no Maggio 
Musicale Fiorentino.

Anna Samuil colaborou com maestros de renome, entre os 
quais Daniel Barenboim, Zubin Mehta, Neville Marriner, Lorin 
Maazel, Antonio Pappano, Plácido Domingo, Dmitri Kitayenko, 
Kent Nagano, Kirill Petrenko, Vladimir Jurowski, Gustavo Du-
damel, Andris Nelsons, Massimo Zanetti e Donald Runnicles. 
Trabalhou igualmente com encenadores de destaque, como 
Franco Zeffirelli, Peter Stein e Marthe Keller, entre outros.

Natural de Perm, Anna Samuil estudou violino e canto no Con-
servatório Tchaikovsky de Moscovo. Foi laureada em diversos 
concursos internacionais de prestígio, incluindo o Concurso 
Tchaikovsky e o Concurso Glinka (Rússia), o Concorso Franco 
Corelli e o Concorso Riccardo Zandonai (Itália), o Concurso 
Klaudia Taev (Estónia) e o Concurso Neue Stimmen (Alemanha).

Apresentou-se em concerto e recital em salas de prestígio como 
a Royal Opera House Covent Garden, os BBC Proms, a Deutsche 
Oper Berlin, o Palais des Beaux-Arts, a Deutsche Oper am Rhe-
in, a Waldbühne, a Philharmonie de Colónia, o Teatro Bolshoi 
(Moscovo), a Philharmonie am Gasteig, a Konzerthaus Berlin, o 
Jerusalem Chamber Music Festival, o Rheingau Musik Festival, 
a Norske Opera (Oslo), e nos festivais de Bad Kissingen, Colmar 
e na Richard Wagner Haus em Bayreuth.

Em 2008, foi distinguida com o Prémio Daphne do Theater Ge-
meinde Berlin, em reconhecimento da sua excelência vocal e 
interpretativa.

A N N A  S A M U I L

Numerosas gravações documentam a sua atividade artística. 
Entre os seus CD e DVD destacam-se: Eugene Onegin no Fes-
tival de Salzburgo (Deutsche Grammophon), Don Giovanni em 
Glyndebourne (EMI), Das Rheingold e Götterdämmerung no 
La Scala (Arthaus), o War Requiem de Britten com Sir Neville 
Marriner, e a Nona Sinfonia de Beethoven sob direção de Daniel 
Barenboim (Decca).
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Canto / Alemanha

O tenor Werner Güra, natural de Munique, concluiu os seus 
estudos no Mozarteum de Salzburgo. Prosseguiu a sua forma-
ção vocal com Kurt Widmer em Basileia, Margreet Honig em 
Amesterdão e Wessela Zlateva em Viena.

Após colaborações como convidado nas óperas de Frankfurt 
e Basileia, tornou-se membro do elenco da Semperoper de 
Dresden em 1995, onde interpretou os principais papéis do 
seu repertório, particularmente em Mozart e Rossini. Cantou 
na Ópera Estatal de Berlim sob a direção de Daniel Barenboim, 
na Opéra National de Paris, na La Monnaie em Bruxelas, no 
Teatro Carlo Felice em Génova e no Festival de Baden-Baden, 
sob a direção de René Jacobs. 

Como cantor de concertos e oratórias, apresenta-se nos maiores 
palcos de concertos da Europa e tem trabalhado com orquestras 
como a Berliner Philharmoniker, Sächsische Staatskapelle Dres-
den, Gewandhausorchester Leipzig, Wiener Symphoniker, Lon-
don Philharmonic Orchestra, Koninklijk Concertgebouworkest,  
as orquestras de rádio alemãs (BR, SWR, HR, NDR) e holan-
desas, bem como com a BBC Symphony Orchestra e a Or-
chestre National de France, sob a direção de maestros como 
Claudio Abbado, Riccardo Chailly, Michel Corboz, Sir Colin  
Davis, Adam Fischer, Sir John Eliot Gardiner, Bernard Haitink,  
Leopold Hager, Daniel Harding, Thomas Hengelbrock, Pablo 
Heras-Casado, René Jacobs,, Ton Koopman, Fabio Luisi, Kurt 
Masur, Ingo Metzmacher, Riccardo Muti, John Nelson, Andris 
Nelsons, Yannick Nézet-Séguin e Nikolaus Harnoncourt.

Werner Güra é especialmente reconhecido internacionalmente 
como intérprete de Lied, com concertos regulares na Wig-
more Hall de Londres, no Concertgebouw de Amesterdão, no 
Musikverein de Viena, na Philharmonie de Colónia, Gulbenkian 
em Lisboa, Festival de Lucerna, Lincoln Center em Nova Iorque, 
nas Schubertiades de Schwarzenberg e em Barcelona.

Cerca de 50 gravações documentam a versatilidade do artista. 
Em setembro de 2000, a Harmonia Mundi lançou o seu pri-
meiro CD a solo com Die schöne Müllerin de Schubert, seguido 
por Dichterliebe, Liederkreis op. 39 de Schumann e Mörike Lie-
der de Hugo Wolf. Gravou ainda álbuns com canções de Clara 
e Robert Schumann e Johannes Brahms, Schwanengesang de 

W E R N E R  G Ü R A

Schubert, Lieder de Mozart, Winterreise de Schubert e canções 
selecionadas de Schubert com o álbum Willkommen und Ab-
schied. Todos estes CDs foram muito bem recebidos pelo público 
e pela crítica, recebendo inúmeros prémios. 

Desde 2009, Werner Güra é Professor de Canto na Escola Supe-
rior de Música de Zurique.
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Violino / Argentina .. Alemanha

Nascida em Itália, de origem russa e com nacionalidades argen-
tina e alemã, Ana Chumachenco começou a tocar violino aos 
quatro anos de idade sob a supervisão do pai, discípulo de Leopold  
Auer, e mais tarde com Ljerko Spiller em Buenos Aires.

Após alcançar um sucesso notável nos seus primeiros anos de 
carreira na América do Sul, regressou à Europa aos 17 anos para 
continuar os seus estudos. Um ano depois, recebeu a medalha de 
ouro no concurso Carl Flesch, em Londres, e, alguns anos mais 
tarde, a medalha de prata no Concurso Rainha Elisabeth, em 
Bruxelas. Os seus mentores musicais nesses anos foram Joseph 
Szigeti, Sandor Vegh e Yehudi Menuhin.

Além dos seus concertos como solista, em recitais e com grandes 
orquestras, Ana Chumachenco dedicou grande parte do seu tem-
po à música de câmara, especialmente no trio de cordas com o 
seu marido e violetista, Oscar Lysy, e o violoncelista Walter No-
tas. Juntos, sob o nome Munich String Trio, apresentaram-se du-
rante mais de 20 anos.

Em 1978, Ana Chumachenco tornou-se Professora convidada na 
Academia Menuhin, em Gstaad, que ocupou durante dez anos. 
Desde então, foi Professora de Violino na Escola Superior de 
Música de Munique e dá regularmente masterclasses. 

Do seu trabalho pedagógico surgiram diversos vencedores de 
prémios internacionais, e muitos dos seus alunos são atual-
mente solistas de renome internacional. Entre os graduados 
mais destacados da sua classe estão Julia Fischer, Arabella 
Steinbacher e Veronika Eberle.

Ana Chumachenco é frequentemente convidada para integrar 
o júri de grandes concursos internacionais de violino, como o 
Concurso Internacional de Música Rainha Elisabeth, na Bélgica, 
o Concurso Internacional de Violino Jean Sibelius, em Helsín-
quia, entre vários outros.

A N A  C H U M A C H E N C O



4544

Violino / Áustria

Eszter Haffner é considerada uma das mais entusiasmantes e 
respeitadas violinistas e professoras da atualidade. 

Atualmente, é Professora de Violino na Universidade de Música 
e Artes Performativas de Viena e na Academia Real de Música de 
Copenhaga.

Anteriormente, foi Professora de Violino na Universidade de 
Música de Graz e professora convidada no Royal College de Lon-
dres, na Academia Franz Liszt de Budapeste, nas Academias Au-
rora e Old-Ox de Estocolmo, na Academia Sibelius de Helsínquia, 
na Academia de Música de Estocolmo, na Universidade de Yale, 
na Eastman School of Music e na Jacobs School Bloomington.

Durante os últimos 25 anos, Eszter Haffner tem cativado audiên-
cias por todo o mundo com as suas interpretações, tendo tam-
bém estabelecido relações próximas com alguns dos mais 
prestigiados maestros e orquestras. As suas missões sociais e 
o compromisso incansável com as artes, na Áustria, foi recom-
pensado, no verão de 2021, com uma condecoração estatal por 
serviços artísticos à República da Áustria. 

Eszter toca o violino “ex Hamma Segelmann” construído por 
Nicola Bergonzi em 1750, cedido pelo Banco Nacional Austríaco. 
As suas cordas são patrocinadas pela Larsen Strings e o seu arco 
por Charles Shih.

Integra os agrupamentos Haffner Strings, Haffner Trio, Aurora 
e Old Ox Ensemble Sweden. É também consultora para a “Live 
Music Now” em Viena, fundada por Yehudi Menuhin, para os 
Festivais Aurora e Old Ox, na Suécia, e para o Festival “Virtuoso 
Belcanto” em Lucca, Itália.

Eszter Haffner estudou na Academia Franz Liszt de Budapeste 
com Andras Kiss, Ferenc Rados e György Kurtag. Após a con-
clusão dos seus estudos na Hungria, estudou na Universidade de 
Música e Artes Performativas de Viena, com Gerhard Schulz e 
Josef Sivo. Também se aperfeiçoou com Josef Gingold, Alberto 
Lysy, Tibor Varga, Sandor Vegh e completou os seus estudos de 
pós-graduação nos Países Baixos com Viktor Libermann e Philip 
Hirschhorn. Ao longo do seu percurso académico, foi vencedora 
de diversos prémios em numerosos concursos internacionais.

E S Z T E R  H A F F N E R

As suas gravações refletem o seu extenso e rico repertório, que en-
globa desde música de câmara a concertos para violino e orques-
tra, de Haydn a Hanns Eisler.

É frequentemente convidada para júri de diversos concursos in-
ternacionais de violino.
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Viola / Noruega

Lars Anders Tomter é considerado um dos violetistas mais 
destacados da atualidade. “O Gigante da Viola Nórdica” (como 
foi apelidado pela revista The Strad) nasceu em Hamar, na 
Noruega. Começou a tocar violino e viola aos oito anos de 
idade. Estudou ambos os instrumentos com o Professor Leif 
Jørgensen, no Conservatório de Música de Oslo e na Academia 
Superior de Música da Noruega, e prosseguiu os seus estudos 
com o Professor Max Rostal e com Sándor Végh.

A carreira internacional de solista de Lars Anders Tomter 
começou em 1987, com uma grande digressão pelos Estados Uni-
dos da América e pela Alemanha, com a prestigiada Orquestra de 
Câmara Norueguesa. Desde então, as suas aparições como solista 
têm sido aclamadas pelo público e pela crítica, em toda a Europa 
e Estados Unidos da América, em salas como Musikverein de Vie-
na, Carnegie Hall de Nova Iorque, o Wigmore Hall de Londres, o 
Konzerthaus de Berlim e Philharmonie de Colónia.

Lars Anders Tomter apresentou-se como solista com orquestras 
como a BBC Symphony, BBC Scottish Symphony, Royal Phil-
harmonic Orchestra, Academy of St. Martin in the Fields, City 
of Birmingham Symphony Orchestra, RSO Frankfurt, NDR Ra-
dio Philharmonic Hannover, Gürzenich-Orchester Köln, Buda-
pest Festival Orchestra, sob a direcção de maestros como Marc 
Albrecht, Vladimir Ashkenazy, Sylvain Cambreling, Dennis 
Russell Davies, Olari Elts, Daniele Gatti, Krzysztof Penderecki, 
Okko Kamu, Arvid Jansons, Dmitri Kitaenko, entre outros.

No âmbito da música de câmara, Lars Anders Tomter colab-
ora frequentemente com músicos de renome internacional 
e é presença regular em festivais como BBC Proms, Locken-
haus, Kissingen Sommer, Mondseetage, Schleswig-Holstein, 
Schwetzingen, Styriarte, Verbier, bem como em vários festi-
vais na Escandinávia.

Foi Diretor Artístico do Risør Chamber Music Festival, na No-
ruega, e, atualmente, é Diretor Artístico do Norwegian Fjord 
Classics Festival.

O seu vasto repertório inclui todas as principais obras do reper-
tório contemporâneo de viola e gravou diversos álbuns para as 
editoras Simax, Naxos, Virgin Classics, NMC, Somm e Chandos.

L A R S  A N D E R S  T O M T E R

É Professor na Academia Superior de Música de Oslo e toca com 
uma extraordinária viola construída por Gasparo da Salò, em 1590.
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Violoncelo / Suíça

Um dos mais requisitados violoncelistas da atualidade, Chris-
tian Poltéra nasceu em Zurique.

Foi discípulo de extraordinários professores, como Boris Perga-
menschikow e Heinrich Schiff, em Salzburgo e Viena.

Como solista, toca frequentemente com algumas das principais 
orquestras mundiais, como a Orquestra Filarmónica de Muni-
que, Orquestra Gewandhaus de Leipzig, Filarmónica de Los An-
geles, Orquestra Filarmónica de Oslo, Orquestra dell’Accademia 
Nazionale di Santa Cecilia de Roma, Orquestra de Paris, Orques-
tra Sinfónica da BBC, Orquestra de Câmara da Europa, tendo 
trabalhado sob a direcção de maestros como Bernard Haitink, 
Riccardo Chailly, Christoph von Dohnanyi, Andris Nelsons e Sir 
John Eliot Gardiner, entre outros.

Dedica-se também intensamente à música de câmara, em parce-
ria com músicos como Gidon Kremer, Christian Tetzlaff, Leif Ove 
Andsnes, Mitsuko Uchida, Lars Vogt, Kathryn Stott, Esther Hoppe 
e Ronald Brautigam, e com os Quartetos Auryn e Zehetmair.

Juntamente com o violinista Frank Peter Zimmermann e o vio-
letista Antoine Tamestit, Christian Poltéra é fundador e membro 
do famoso Trio Zimmermann, que se apresenta nas mais pres-
tigiadas salas de concertos e festivais por toda a Europa.

Em 2004, recebeu o Prémio Borletti-Buitoni e foi selecionado 
como um dos Artistas da Nova Geração da BBC Radio 3.

É convidado regular dos festivais mais prestigiados — como os 
de Salzburgo, Lucerna, Berlim, Edimburgo e Viena — e estre-
ou-se nos BBC Proms em 2007.

A discografia de Christian Poltéra, aclamada pela imprensa 
internacional, reflecte o seu amplo e variado repertório, inclu-
indo concertos de Dvořák, Dutilleux, Lutoslawski, Walton, Hin-
demith e Barber, bem como música de câmara de Prokofiev, 
Fauré, Beethoven e Schubert.

Christian Poltéra é Professor de Violoncelo na Universidade de 
Lucerna e toca com o famoso violoncelo Stradivarius “Mara”, 
construído em 1711.

C H R I S T I A N  P O L T É R A
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Clarinete / Bélgica

Nomeada Artista da BBC New Generation, vencedora do pres-
tigiado Concurso de Música ARD de Munique e do prémio 
Borletti-Buitoni Trust, a clarinetista belga Annelien Van Wauwe 
é reconhecida pelas suas interpretações expressivas, líricas e 
virtuosísticas.

Grava exclusivamente para a editora Pentatone. O seu primeiro 
álbum, Belle Époque, com a Orchestre National de Lille, recebeu 
o prémio Opus Klassik em 2020. A sua mais recente gravação, 
FLOW, com a NDR Radiophilharmonie sob Andrew Manze, in-
clui os concertos de Mozart e Henderickx.

Como clarinetista solista, apresentou-se com orquestras de 
referência como as Orquestras Sinfónica e Filarmónica da BBC, 
a DSO Berlin, a NDR Radiophilharmonie, a Deutsche Radiophil-
harmonie, a Konzerthausorchester Berlin, a Symphonieorches-
ter des Bayerischen Rundfunks, a SWR Symphonieorchester 
Stuttgart, a Münchner Kammerorchester, a Wiener Kammer-
orchester, a Residentie Orchestra Den Haag, a Frankfurt Opera 
and Museum Orchestra, a Auckland Philharmonic Orchestra, 
a Dresdner Philharmonic, a Kyiv Symphony Orchestra, a Swe-
dish Chamber Orchestra, a Salzburg Camerata, a Brussels Phil-
harmonic, a Antwerp Symphony Orchestra e a Royal Liverpool 
Philharmonic Orchestra.

Apaixonada pela música de câmara, fundou em 2019 o ensem-
ble de música de câmara CAROUSEL, em Bruxelas. 

Annelien pratica ioga intensivamente, o que influencia o seu 
modo de tocar clarinete e levou à encomenda de uma obrade 
Wim Henderickx. A nova peça, SUTRA, baseia-se na respiração 
e na meditação. Foi co-encomendada pela BBC Radio 3 e pelo 
Borletti-Buitoni Trust e a estreia ocorreu no final de março de 
2022 com a BBC Scottish Symphony Orchestra, sob a direção de 
Martyn Brabbins.

Estudou com Sabine Meyer em Lübeck, com Pascal Moraguès 
em Paris, com Alessandro Carbonare em Roma e com Wenzel 
Fuchs e Ralf Forster em Berlim. Trabalhou ainda com Yehuda 
Gilad, em Los Angeles. Annelien tem uma forte afinidade com 
música antiga e estudou clarinete histórico com Eric Hoeprich 
em Paris e Ernst Schlader em Trossingen.

A N N E L I E N  V A N  W A U W E

Como pedagoga muito requisitada, Annelien Van Wauwe orienta 
regularmente masterclasses e é Professora de Clarinete no Con-
servatório Real de Haia, nos Países Baixos.
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T A L E N T F E S T  I T A L E N T F E S T  I I

24 JULHO . 5ª FEIRA . 18H  
Centro Cultural de Belém,  

Sala Luís de Freitas Branco  
 

Ludwig van Beethoven 
(1770-1827) 

Sonata N.º 8, Op. 30 N.º 3 
1. Allegro assai

Fiona Zhonghan Chen (China) Violino
Pedro Costa Pianista colaborador

Fryderyk Chopin 
(1810-1849)

Ballade N.º 3, Op. 47
Alba Shkreli (Suíça) Piano

Franz Lehár 
(1870-1948) 

“Meine Lippen, sie küssen so heiß”, 
da opereta “Giuditta” 

Alisa Medvedeva  
(Montenegro) Soprano

Daniel Godinho Pianista colaborador

Claude Debussy 
(1862-1918) 

Sonata 
2. Sérénade

3. Finale 
Vivian Qu (Suécia) Violoncelo

Julia Haager Pianista colaboradora

Maurice Ravel 
(1875 – 1937)

Sonata N.º 2
3. Perpetuum mobile. Allegro

Dunja Kalamir (Sérvia) Violino
Maria Soeiro Pianista colaboradora

Leonard Bernstein 
(1918 – 1990)

“Glitter and Be Gay”, da ópera “Candide”
Héloïse Garlopeau (França) Soprano

Daniel Godinho Pianista colaborador

25 JULHO . 6ª FEIRA . 18H  
Centro Cultural de Belém,  

Sala Luís de Freitas Branco  

Franz Schubert 
(1797-1828) 

Impromptu Op. 90, N.º 4
Alma Shapiro (Israel) Piano

Johannes Brahms 
(1833-1897)

Sonata N.º 3, Op. 108  
4. Presto agitato

Satori Matsukage (Japão) Violino
Maria Soeiro Pianista colaboradora

Giacomo Puccini 
(1858-1924) 

“Un bel di vedremo”,  
da ópera “Madama Butterfly”

Tianjaio Yin (China) Soprano
Daniel Godinho Pianista colaborador

Serguei Koussevitzky 
(1874-1951) 

Concerto Op. 3 
1. Allegro

Junzhe Jia (China) Contrabaixo
João Araújo Pianista colaborador

Franz Schubert 
(1797-1828) 

Sonata D. 574 “Gran Duo”
1. Allegro moderato

Heemin Lee (República  
da Coreia) Violino

Pedro Costa Pianista colaborador

Jacques Offenbach 
(1819 – 1880)

“Les oiseaux dans la charmille”,  
da ópera “Os Contos de Hoffmann”

Eda Meralli (Turquia) Soprano
Daniel Godinho Pianista colaborador

Johann Sebastian Bach 
(1685-1750) 

Suite N.º 3, BWV 1009
1. Prélude

Zoey Long (EUA) Viola   

Giovanni Bottesini 
(1821-1889)  

Concerto N.º 2 
2. Andante

Ya Hsuan Chen (China) Contrabaixo
João Araújo Pianista colaborador

Giuseppe Verdi 
(1813-1901)

“Saper Vorreste”, da ópera 
“Un Ballo in Maschera”

Ingrid Leung (China) Soprano
Daniel Godinho Pianista colaborador

Henryk Wieniawski 
(1835 – 1880)

Polonaise de Concert, Op. 4
Alfonso Pinto-Ribeiro  

(Portugal) Violino
Pedro Costa Pianista colaborador

Serguei Prokofiev 
(1891-1953)

Sonata N.º 3, Op. 28
Aenne Forster (Alemanha) Piano

Felix Mendelssohn 
(1809 – 1847)

Variations Concertantes, Op. 17
William Harris (Reino Unido) Violoncelo

Julia Haager Pianista colaboradora

Giuseppe Verdi 
(1813-1901) 

“E strano... Sempre libera”, 
da ópera “La Traviata”

Chinatsu Hatano (Japão) Soprano
Daniel Godinho Pianista colaborador

Dmitri Schostakovich (1906 – 1975)
Sonata Op. 40

4. Allegro
Flora Valila (Finlândia) Violoncelo

Julia Haager Pianista colaboradora

Gaetano Donizetti (1797 – 1848)
“O mio Fernando”, 

da ópera “La Favorita”
Clara Giffres Olivera 

(Espanha) Mezzo-soprano
Daniel Godinho 

Pianista colaborador

Robert Schumann (1810-1856) 
Fantasiestücke Op. 73 
3. Rasch und mit Feuer

Alice Besombes (França) Viola
Joana Barata Pianista colaboradora

Fryderyk Chopin (1810-1849)
Prelúdios Op. 28, N.º 1, 3, 6, 8, 11, 16

Sonia Fabregat (Suíça) Piano

Claude Debussy (1862-1918)
Images, Livre 1
3. Mouvement

Boaz Halperin (Israel) Piano

Zoltán Kodály (1882 – 1967)
Sonata Op. 8

3. Allegro molto vivace
Matteo Fabi (Itália) Violoncelo

Niccolò Paganini (1782 – 1840)
Capriccio Op. 1, N.º 11

Olivia Bujnowicz (Polónia) Violino

Johann Strauss (1825 – 1899) 
“Klänge der Heimat”, da  

opereta “Die Fledermaus”
Jiantian Jian (China) Soprano

Daniel Godinho  
Pianista colaborador

5352



T A L E N T F E S T  I I I T A L E N T F E S T  I V

26 JULHO . SÁBADO . 17H  
Centro Cultural de Belém,  

Sala Luís de Freitas Branco  
 

Johann Sebastian Bach  
(1685-1750)

Suite N.º 3, BWV 1009
1. Prélude

Myriam Baumann  
(Alemanha) Violoncelo

Carl Maria von Weber 
(1786-1826)

“Kommt Ein Schlanker  
Bursch Gegangen”, da ópera  

“Der Freischütz”
Carmela Blanco (Espanha) Soprano

Daniel Godinho Pianista colaborador

Serguei Rachmaninov 
(1873-1943) 

Etude-Tableau Op. 39, N.º 6
João Sá Pacheco (Portugal) Piano

Giovanni Bottesini 
(1821-1889) 

Elegia N.º 2 
Karla Wulff (Dinamarca) Contrabaixo

João Araújo Pianista colaborador

Johann Sebastian Bach 
(1685-1750)

Sonata N.º 3, BWV 1005
3. Largo

Soazig Grall (França) Viola

Ludwig van Beethoven 
(1770-1827) 

Sonata N.º 3, Op. 69
3. Adagio cantabile — Allegro vivace 

Bella Lorenzo-Giguere  
(EUA) Violoncelo

Julia Haager Pianista colaboradora

Robert Schumann 
(1810-1856) 

Sonata N.º 1, Op. 105 
1. Mit leidenschaftlichem Ausdruck

Hemma Wenzler  
(Alemanha) Violino

Pedro Costa Pianista colaborador

Richard Strauss  
(1864-1949)

Sonata Op. 18
2. Improvisation: Andante cantabile

Shuanger Li (China) Violino
Pedro Costa Pianista colaboradora

Gaetano Donizetti  
(1797-1848) 

“O luce di quest anima”,  
da òpera “Linda di Chamounix”
Sara Geerarts (Bélgica) Soprano

Daniel Godinho Pianista colaborador

Maurice Ravel  
(1875-1937)

Gaspard de la nuit
3. Scarbo 

Itamar Feinberg (Israel) Piano

John Corigliano  
(1938-) 

The Red Violin Caprices
Hannah Tam (China) Violino

29 JULHO . 3ª FEIRA . 18H  
Museu Nacional dos Coches 

Maurice Ravel 
(1875 – 1937)

Alborada del gracioso
Afonso Salazar (Portugal) Piano

Wolfgang Amadeus Mozart  
(1756-1791) 

“Un’aura amorosa del nostro tesoro”, 
da ópera “Cosi fan tutte”

Tiago Simas (Portugal) Tenor
David Santos Pianista colaborador

Eugène Ysaÿe 
(1858-1931) 

Sonata Op. 27, N.º 6 
Areski Moreira (França) Violino

Giovanni Bottesini 
(1821-1889) 

Elegia N.º 1
Francisco Osório (Portugal) Contrabaixo

João Araújo Pianista colaborador

Nino Rota 
(1911 – 1979)

Trio para Clarinete, Violoncelo e Piano
3. Alegrissimo

Trio Interlúdio
João Sousa (Portugal) Clarinete

Leonor Teixeira (Portugal) Violoncelo
Martim Pereira (Portugal) Piano

George Enescu 
(1881-1955)

Konzertstück 
Sophia Valenti (EUA) Viola

João Araújo Pianista colaborador

Jules Massenet  
(1842-1912)

“Suis-je gentille ainsi?”, 
da ópera “Manon”

Ana Isabel Freitas (Portugal) Soprano
David Santos Pianista colaborador

Fritz Kreisler 
(1875-1962)

Caprice Viennois Op. 2
Yiran Wang (China) Violino

Pedro Costa Pianista colaborador
Camille Saint-Saëns 

(1835-1921) 
Sonata Op. 167
4. Molto Allegro

Sang-Jin Park (República  
da Coreia) Clarinete

Aram Khachaturian 
(1903-1978)

“Canção de Embalar”
CAPE Trio

Amélia Pack (Portugal) Violino
Anna Mouradian (Portugal) Violoncelo

João Pereira Santos (Portugal) Piano

Béla Bartók 
(1881-1945)

Rapsódia N.º 1, Sz. 87
1. Lassú. Moderato

Sophia Knappe (Alemanha) Violoncelo
Maria Soeiro Pianista colaborador

Maurice Ravel 
(1875-1937)

Tzigane
Uroš Adamović (Sérvia) Violino

Pedro Costa  
Pianista colaborador
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31 JULHO . 5ª FEIRA . 18H  
Museu Nacional dos Coches 

Johannes Brahms 
(1833-1897)

Sonata N.º 3, Op. 108  
1. Allegro

Filipe Fernandes (Portugal) Violino
Pedro Costa Pianista colaborador

Fryderyk Chopin 
(1810-1849)

Estudo Op. 10, N.º 3 
Yifang Wang (China) Piano

Giuseppe Verdi 
(1813-1901)

“Deh, pietoso, Oh addolorata”
Teresa Cadima (Portugal) Soprano
David Santos Pianista colaborador

Aram Khachaturian 
(1903 – 1978)

Trio
3. Moderato

Wojciech Rogowski (Polónia) Violino
Weronika Cichy (Polónia) Clarinete 

Maria Wirkowska (Polónia) Piano 

Johann Sebastian Bach 
(1685-1750)

Suite N.º 6, BWV 1012
1. Prélude

Luís Fernandes (Portugal) Viola

Wolfgang Amadeus Mozart 
(1756-1791)   

Concerto N.º 3, K 216
3. Rondeau. Allegro 

Lia Yeranosyan (Portugal) Violino
Karina Aksenova  

Pianista colaboradora

1 AGOSTO . 6ª FEIRA . 18H  
Museu Nacional dos Coches 

Piotr Ilich Tchaikovsky 
(1840-1893)

Valse Scherzo Op. 34
Jayden King (EUA) Violino

Pedro Costa Pianista colaborador

Wolfgang Amadeus Mozart 
(1756-1791)  

“Or sai chi l’onore”, da  
ópera “Don Giovanni” 

Raquel Rodrigues (Portugal) soprano
David Santos Pianista colaborador

Robert Schumann 
(1810-1856)

Fantasiestücke Op. 73 
2. Lebhaft, leicht

3. Rasch und mit Feuer
Alessandra Yang (Itália) Viola

João Araújo Pianista colaborador

Gabriel Fauré 
(1845-1924) 

Sonata N.º 1, Op. 13 
4. Allegro quase presto

Isabela Díaz (EUA) Violino
Karina Aksenova Pianista colaboradora

Johann Sebastian Bach 
(1685-1750)

Suite N.º 6, BWV 1012
3.  Courante

Ciára Whitnall (Irlanda) Violoncelo

Mieczyslaw Weinberg 
(1919-1996)

Sonata Op. 108
1. Adagio

2. Allegretto
Raúl Represas (Portugal) Contrabaixo

Robert Schumann (1810-1856) 
Romance Op. 94

1. Nicht schnell
Pedro Carvalho 

(Portugal) Contrabaixo 
João Araújo 

Pianista colaborador

Maurice Ravel (1875 – 1937)
Quarteto de Cordas

4. Vif et agité 
Quarteto Tágide

Vicente Sobral (Portugal) Violino
Ana Sofia Faria (Portugal) Violino

Raquel Agostinho (Portugal) Viola
Inérzio Macome  

(Moçambique)Violoncelo

Eugène Ysaÿe (1858-1931)
Caprice after a Study in Form of a 

Waltz from Camille Saint-Saëns Op. 52
Elisabeth Gühring  
(Alemanha) Violino

Karina Aksenova  
pianista colaboradora

Robert Schumann (1810-1856)  
Sonata N.º 2, Op. 22

1. So rasch wie möglich
Isadora Rezende (Brasil) Piano

Gabriel Fauré (1845-1924) 
Sonata N.º 2, Op. 117

1. Allegro
Javier Hernández (EUA) Violoncelo
Maria Soeiro Pianista colaboradora

Camille Saint-Saëns (1835-1921) 
Introduction et Rondo 

Capriccioso, Op. 28
Whitney Takata (EUA) Violino

Karina Aksenova 
Pianista colaboradora

Eugène Ysaÿe 
(1858-1931) 

Sonata Op. 27, N.º 1 
Miryam Capuano (Itália) Violino

Johann Sebastian Bach 
(1685-1750) 

Suite N. 2, BWV 1008
7. Giga

Beatriz Correia (Portugal) Violoncelo

Isaac Albéniz 
(1860-1909)

“El Albaicín”, da Suite “Iberia”
Manuel Prata (Portugal) Piano

Erich Wolfgang Korngold 
(1897-1957)

Concerto Op. 35
1. Moderato nobile

João Marinho (Portugal) Violino
Karina Aksenova Pianista colaboradora

Carl Maria von Weber 
(1786-1826)

Concerto N.º 1, Op. 73
2. Adagio ma non troppo

3. Rondo. Allegretto
Steven Taeyun Han (República  

da Coreia) Clarinete
João Araújo Pianista colaborador
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Pedro Costa 
Nascido em 1989 em Macau, estudou 

em Portugal com Fausto Neves em 
Espinho e Luís Filipe Sá na ESMAE 
do Porto. Posteriormente concluiu 

com distinção, um Mestrado em Piano 
com Piet Kuijken no Conservatório 

de Bruxelas, e um Mestrado em 
Acompanhamento Vocal / Lied na 

Universidade de Graz, com Joseph 
Breinl e Julius Drake.

Foi premiado em diversos concursos 
nacionais e internacionais, destacando-

-se o 1.º Prémio de Piano no Concurso 
de Lied Helmut Deutsch em Viena 
(2021) e o 2.º Prémio no Concurso 

Internacional de Lied “Franz Schubert 
& Modern Music” em Graz (2022). 

Apresentou-se em várias salas de 
concerto europeias, incluindo o 

Wigmore Hall em Londres, a Große 
Saal Mozarteum em Salzburgo, 

a Casa da Música e o CCB. Tocou 
ainda, como solista, com diversas 

orquestras portuguesas.
Colabora regularmente como professor 

e músico convidado com o projeto 
educativo Xiquitsi em Maputo, 

Moçambique. Como co-fundador e 
Diretor Artístico do “Projeto:Canção”, 

criou um festival dedicado ao Lied 
no Porto, em 2022, com a missão de 
promover este género em Portugal.

Além de várias gravações para a Antena 
2, em Portugal, e para a ORF, na Áustria, 

lançou dois álbuns com obras de 
compositores portugueses.

Sediado em Viena, Pedro Costa ocupa, 
desde 2017, o cargo de professor 

correpetidor na Universidade de Música 
e Artes do Espetáculo de Graz. 

Julia Hager 
Nascida no Canadá, filha de pais 
alemães, a pianista Julia Haager 

desenvolve uma bem-sucedida carreira 
internacional como intérprete e 

pedagoga. Iniciou os seus estudos de 
piano no Canadá aos quatro anos de 

idade, tendo mais tarde prosseguido a 
sua formação com Avi Schönfeld, nos 

Países Baixos, e no Cleveland Institute 
of Music, nos Estados Unidos, com 

Antonio Pompa-Baldi e Sergei Babayan.
Enquanto membro do Duo  

Haager-Kalmykov, apresenta-se 
regularmente na América do Norte, 

Europa e Médio Oriente, ao lado do seu 
marido, o violoncelista Kirill Kalmykov. 

Pianista acompanhadora muito 
requisitada, já colaborou com artistas 

como Noah Bendix-Balgley, Nicola 
Benedetti, Colin Carr, James Ehnes, 

Giovanni Gnocchi, Lynn Harrell, Frans 
Helmerson, Gary Hoffman, Pieter 
Wispelwey e Pinchas Zukerman.

Educadora dedicada, Julia Haager 
integrou o corpo docente do Mount 
Royal University Conservatory, no 

Canadá, e do Conservatório Nacional 
de Música Edward Said, na Palestina. 

Continua a dedicar grande parte da 
sua carreira ao ensino e orientação 

de jovens músicos, cujos alunos têm 
prosseguido estudos em prestigiados 

conservatórios na Alemanha, Israel, 
América do Norte e Reino Unido.

Maria Soeiro 
Nascida em 1990, Maria Soeiro é  
uma pianista russa residente em 

Portugal. Iniciou os estudos de piano 
aos 6 anos e formou-se na célebre 

Academia Gnessin, em Moscovo. 
Durante a sua carreira, participou  

em vários concursos e festivais,  
tendo sido premiada em diversas 
ocasiões, destacando-se o Prémio 
Labberté-Hoedemaker no Festival 

Peter de Grote, na Holanda.
Apresentou-se em concertos  

em diversos países como a Alemanha, 
a Itália, a Eslovénia, a Bulgária,  

a China e a Rússia.
Em Portugal, tem vindo a exercer a 
função de pianista colaboradora na 

Academia Nacional Superior  
de Orquestra e na Escola Superior  

de Artes Aplicadas de Castelo  
Branco, tendo ainda colaborado  
no Festival Verão Clássico e no 

Festival de Música dos Capuchos,  
com a Orquestra de Câmara de 

Budapeste e Filipe Pinto-Ribeiro. 

João Araújo 
João Araújo especializou-se em 

acompanhamento vocal e música de 
câmara na Royal College of Music, em 

Londres, onde estudou com Simon 
Lepper, Nigel Clayton e Roger Vignoles. 
Anteriormente, licenciou-se na ESMAE 

na classe de Madalena Soveral e 
concluiu o Mestrado em Ensino de 

Música na Universidade do Minho, sob 
a orientação de Luís Pipa. Enquanto 

pianista colaborador, foi premiado em 
diversos concursos, destacando-se o 

prémio “Melhor Pianista Colaborador” 
no Concurso Internacional de Música 

de Montreal (Canadá) e no concurso 
Maureen Lehane Vocal Awards no 

Wigmore Hall, para além duma 
nomeação para o Gerald Moore  

Award (Reino Unido).
A sua atividade concertística  

levou-o a tocar em diversos países  
da Europa e da América.

É regularmente pianista colaborador de 
masterclasses de mestres como  

Kiri Te Kanawa, Graham Johnson e 
Pascal Moraguès, entre outros.

Atualmente, é pianista das classes  
de canto e cordas na Universidade  

de Aveiro e na ESART  
de Castelo Branco.

É co-diretor do “Projeto:Canção”, 
festival dedicado a Lied e Canção de 
Câmara, fundado no Porto em 2022.
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Daniel Godinho 
Daniel Godinho estudou na Escola 

Superior de Música de Lisboa e 
na Academia Nacional Superior 
de Orquestra, onde foi aluno de 

Alexei Eremine. Especializou-se 
posteriormente em acompanhamento 

de Lied no Conservatório  
de Amesterdão, em 2007, e na 

Deutsche Lied Akademie em 
Trossingen, em 2010. 

Apresentou-se como pianista em 
Espanha, França, Holanda, Reino 

Unido e Portugal, onde se destacam 
concertos no Festival Internacional  

de Música de Mafra, no Festival 
das Artes de Coimbra, no Festival 

CisterMúsica de Alcobaça e na 
temporada da Antena 2.

Gravou dois álbuns com o soprano 
Inês Simões, o primeiro dedicado 

ao repertório de canção ibérica e o 
segundo com repertório  

de compositores portugueses  
do século XXI.

Atualmente, é pianista colaborador  
na Escola Artística de Música  

do Conservatório Nacional.

David Santos
O pianista David Santos apresenta-se 

regularmente em colaboração com 
diversos cantores, centrando a sua 

atividade concertística no repertório 
de canção. Estudou com os pianistas 

Leonard Hokanson, Axel Bauni e 
Irwin Gage. Em 2009, venceu os 

primeiros prémios no 7.º Concurso 
Internacional Schubert e de Música 

Moderna, em Graz, e no 1.º Concurso 
Internacional Schubert para duos de 

Lied em Dortmund.
Realizou recitais em salas como 
a Konzerthaus e a Philharmonie 

de Berlim, os Teatros de Kassel e 
Meiningen, o Centro de Artes de 

Singel em Antuérpia e a Tonhalle de 
Zurique, bem como no Tanglewood 
Music Festival nos Estados Unidos. 

Em Portugal, participa regularmente 
em vários festivais internacionais de 

música. A sua discografia inclui o ciclo 
Winterreise de Franz Schubert com o 

barítono Luís Rodrigues, canções de 
Schubert, Brahms, Schönberg  

e Busoni com o baixo-barítono 
Tomasz Wija e os ciclos Op. 35, 36  

e 40 de Robert Schumann com  
o barítono André Baleiro.

Foi professor de Lied na Escola 
Superior de Música Franz Liszt em 

Weimar, entre 2010 e 2019, e realizou 
masterclasses em Portugal, na 

Alemanha, no Brasil e na Finlândia. 
Atualmente, é Professor de Lied 

na Escola Superior de Música em 
Mannheim e Professor de Piano  

na Universidade das Artes (UdK)  
em Berlim.

Joana Barata 
Joana Barata, natural de Lisboa, 

iniciou os seus estudos musicais  
aos 5 anos de idade.

Estudou na Escola de Música Nossa 
Senhora do Cabo em Linda-a-Velha, 

na Academia Nacional Superior  
de Orquestra em Lisboa e na ESMAE 

no Porto, tendo-se especializado no 
trabalho de música de câmara e de 

pianista colaboradora. 
Apresenta-se regularmente  

como pianista em várias salas  
do país e no estrangeiro e colabora 

com diversas instituições académicas, 
festivais e masterclasses.

Karina Aksenova 
Karina Aksenova nasceu numa 

família de músicos, em Moscovo. 
Iniciou os seus estudos musicais aos 
6 anos, na Escola Central Especial de 
Música de Moscovo. A partir de 1991, 

prosseguiu a sua formação artística na 
Escola Superior de Música de Lisboa, 

onde estudou com Tânia Achot e 
Miguel Henriques, tendo concluído o 

Mestrado em Ensino da Música.
Apresentou-se recitais a solo e 

também com agrupamentos de 
música de câmara em

Portugal, Itália e Suíça.
Colabora com a Orquestra Gulbenkian, 

desde 2001, como pianista 
convidada, e ainda com a Orquestra 
Metropolitana, Orquestra Sinfónica 

Portuguesa, Orquestra Sinfónica 
Juvenil e Mahler Jungendorchester.

Exerce há vários anos as funções 
de pianista colaboradora na Escola 

Superior de Música de
Lisboa, no Instituto Piaget, no 

Festival Verão Clássico, bem como 
em concursos e audições para a 

Orquestra Gulbenkian.
Desde 2001, é professora de piano no 

Instituto Gregoriano de Lisboa.

6160



6362

Promotor
DSCH – Associação Musical

Diretor Artístico e Pedagógico
Filipe Pinto-Ribeiro

Diretor Adjunto
Tiago Pinto-Ribeiro

Coordenadora
Rosa Maria Barrantes

Diretor Administrativo
Paulo Veríssimo da Silva

Produção e Comunicação
Andreia Carvalho

Assistência de Produção e Direção de Cena
João Mendes e Sebastião Mateus

Grafismo / Design
Marco Grieco

Fotografia e Vídeo
Andreia Carvalho

Impresso por 
LouresGráfica Sociedade de Artes  

Gráficas e Encadernação, Lda 
Julho 2025

Concertos

Centro Cultural de Belém
Praça do Império, 1449-003 Lisboa

Museu Nacional dos Coches
Av. da Índia 136, 1300-300 Lisboa

Bilhetes à venda em:
BOL.PT, El Corte Inglés, FNAC, Worten,  

CTT e nos locais habituais

Masterclasses

Escola Secundária Marquês de Pombal
Escola Artística do Conservatório Nacional

Rua Alexandre de Sá Pinto 85, 1349-003 Lisboa

Contactos

Tel.: +351 939 083 383
E-mail: info@veraoclassico.com

Facebook: VeraoClassicoClassicalSummer
Intagram: @veraoclassico

Canal YouTube: @veraoclassico

veraoclassico.com

I N F O R M A Ç Õ E S E Q U I P A



ALTO PATROCÍNIO

APOIOSMECENAS

PARCEIROS MEDIA

PARCEIROS 
INSTITUCIONAIS

ORGANIZAÇÃO



v e r a o c l a s s i c o . c o m


